
Na interface entre a realidade externa e interna do corpo, entre a 
experiência e a percepção de espaços, movimentos e encontros entre 
corpos, a linguagem permite-nos projectar e captar intencionalidade 
na relação com o mundo — habitamos. Comunicamos, envolvemo-
nos e co-habitamos. Movimentamo-nos em grupo e integramos um 
«corpo» colectivo.
Enquanto matéria circunscrita, o corpo distingue o «eu» do «outro». 
Mas movido entre e por pulsões, entre um impulso que o precede 
e em direcção ao qual se dirige, o corpo expande-se e contrai-se, 
liberta-se de todas as obrigações de um organismo. É deformado até 
ao limite de elasticidade física. Em esforço, demonstra a sua força e 
vulnerabilidade. Transita entre intervalos, vazios, habita um espaço 
remanescente, que contém e condensa em si. Manipula os limites 
da sua própria auto-consciência. Proporciona conhecimento, mas 
também ignorância.
Carregado de simbolismo, o corpo contempla uma ampla gama de 
significados, muitas vezes controversos, em constante transformação. 
Altamente polarizado, é alvo de preconceito e discriminação. É 
objecto de intervenção do Estado. É recurso e capital económico, 
social e cultural. Está sob constante vigilância, digitalização e análise. 
É instrumentalizado. De acordo com pré-concepções sobre o corpo, 
as relações sociais, instituições e ideologias impõem, categorizam, 
por vezes dominam, e transformam fisicamente os corpos que 
tutelam, assim como os seus comportamentos. Numa tensão 
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permanente entre os mecanismos de poder e técnicas de resistência, o corpo 
denuncia abusos, ambivalências e contradições. Afinal, a quem pertence o 
corpo? Ao indivíduo? Ao Estado? À sociedade?
Exibindo-se, os corpos procuram recuperar o seu domínio e liberdade. 
Nunca o corpo humano foi tão visível. As representações desta 
omnipresença e multiplicidade são potenciadas e amplificadas pelas novas 
tecnologias digitais e práticas globalizadas, como a partilha pública de 
actividades, interacções, aquisições, conversações e migrações.
Mas nem todos os corpos são igualmente visíveis. Certos corpos são 
híper-expostos, enquanto outros desaparecem, escapam à cultura popular 
ou não querem ser vistos. Nenhum se mostra na íntegra. Alguns são 
claramente menos reconhecidos, se não marginalizados. Muitos lutam pela 
sua dignidade. Todos participam das políticas de diferença. Instigam ou 
combatem a proliferação de reivindicações baseadas na sexualidade, religião, 
etnia e nacionalidade. Colidem. Latentes nos registos concretos e finitos 
dos movimentos do seu combate, igualmente presos a uma temporalidade 
cujo devir deteriora, procuram superar e ultrapassar os seus limites e os 
que lhes são impostos. Elegem e repetem os mais banais e insignificantes 
gestos do quotidiano como exorcismo dos gestos contidos. Em periclitante 
desequilíbrio, (re)inventam-se e participam na construção das suas 
identidades. Desejam, receiam, violentam, pacificam, amam, criam.
O corpo como veículo de discursos artísticos.

Corpos, sejam bem-vindos.
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R UA  D O  C O M É R C I O,  1 1 8   |   Lu í s  A n t e r o

O  C o rp  o  T e mp  o  e  a  M e m ó r ia  R e l ac i o na da

R UA  D O  C O M É R C I O,  8 5   |   D ia na  Lu c e na ,  F r a n c i s c o  Ol  i v e i r a , 

M a r g a r e t h  C .  L ac e r da

A M A .  A  O R IGE   M  C O M U M  DO   P R E S ENTE     E  DO   AU S ENTE  

M E R C A D O  2  D E  M A I O   |   Lu í s  S e i x a s  e  N u n o  Va s c o n c e l o S

L I B E RTA S

R UA  D.  D UA R T E ,  5 1   |   G ru p o  d e  V i s e u  da  A m n i s t ia  I n t e r nac i o nal  
e  M a r ia n  Va n  d e r  Z wa n n

A  P e n n y  F o r  Yo u r  T h o u g h t s

R UA  D.  D UA R T E ,  5 3   |   Va n da  R o d r i g u e s

I da d e  M a i o r

R UA  S E N H O R A  D A  B O A  M O R T E ,  9   |   R e s tau r a n t e  V e g e ta r ia n o

Gr  ão  a  Gr  ão

L A R G O  S .  T E OTÓ N I O,  3 0   |   R e s tau r a n t e

C ao s  c o m  to d o s

R ua  D.  D uarte    ,  1 0 6   |   M D M  -  N ú c l e o  d e  V i s e u

R o mp  e r  S i lê  n c i o s

L A R G O  S .  T E OTÓ N I O,  2 6 - 2 7   |   A n t ó n i o  S i lva

O  C o rp  o  é  o  Alc   a n c e  d o  D e s e j o

R UA  S E N H O R A  D A  B O A  M O R T E ,  2 4

M e rc  a d o  d e  A n t i g u i da d e s ,  S OU  K ,  e sp aç o  d e 
M A S S AGEN   S

R UA  D.  D UA R T E ,  6 0 
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R UA  D I R E I TA ,  2 9

E x p o s i ç õ e s  e  i n s ta l aç õ e s  d e  a rt i s ta s 
l o c a i s  e  e m e r g e n t e s

R UA  D I R E I TA  |   P r oj e c t o  c o m  o s  al u n o s  d e  A rt e s  da  ESEV   ,  ES  A M ,
ESV    e  EP  M S

O  M e u  C o rp  o  é  o  M e u  C a mp  o  d e  Bata l ha

P R A Ç A  D.  D UA R T E   |   F e r na n da  F r ag at e i r o

To da  a  pa i s ag e m  não  e s tá  e m  pa rt e  n e n h u m a

M U S E U  N A C I O N A L  G R Ã O  VA S C O   |   N u n o  C e r a

Da rk   F o rc  e s

L A R G O  P I N TO R  G ATA ,  2 0 - 2 1

Es  t ú d i o  J o r na l  d o  C e n t r o

P R A Ç A  D A  R E P Ú B L I C A ,  5  |  GO  D,  THE    CRE   ATION     D IRECTOR       

GA  L E R IA  E F É M E R A

L A R G O  P I N TO R  G ATA

C h o c a- m e
L i l ia na  V e l h o  e  Rafa   e l  G o m e s

M e rc  a d o  d e  P r ox i m i da d e
P r o d u t o s  b i o l ó g i c o s ,  r e g i o na i s  e  a rt e s a na i s

L O C AI  S  P E R M ANENTE      S

1 7 h 0 0  |  M ercado       2  de   M aio    e  R ua  F ormosa    

Ac ç ão  N e n ú fa r e s  –  n o  â mb  i to  d o 
pr  o j e c to  « O  M e u  C o rp  o  é  o  M e u  Ja r d i m »

1 8 h 0 0  |   L argo     P intor     G ata 

Talk  F é l i c ia  At k i n s o n  ( F R )  +  P ED  R O  S ANTO   S 
( C U LTU  R GE  S T )

1 9 h 0 0  |  P ianista       ambulante         ,  descubra        - o

N i c h o l a s  Ba mb  e r g e r  ( C H )

2 1 H 3 0  |  C laustro       da   C atedral       de   V iseu    *

F é l i c ia  At k i n s o n  ( F R )

2 1 h 0 0  |  C laustro       da   C atedral       de   V iseu  

I nau g u r aç ão  Ja r d i n s  Ef  é m e r o s  2 0 1 8

2 2 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte     |  C I N E M A

S to p  M a k i n g  S e n s e ,  J o nat ha n  D e mm  e ,  1 9 8 4

2 2 h 3 0  |  C atedral       de   V iseu    *

Ab  u l  M o g a r d  ( R S )

2 3 h 3 0  |  A dro    da   I greja     da   M isericórdia         

NÁ S TIO    M O S QUITO     &  DZZZZ      BAND    ( AO )

0 0 h 3 0  |  P raça     D.  D uarte    ,  2 8

A n d r é  G o n ç a lv e s  ( P T )  &  C a sp  e r  C l au s e n  ( D K )

0 0 h 3 0  |  L A R G O  S .  T E OTÓ N I O  |  L I V E  A C T

JA S S S  ( E S )

0 2 h 0 0  |  N B  C L U B  |  D J  S E T

JA S S S  ( E S )

SEXTA    |  6  J U L HO

1 6 h 3 0  |  R ua  A lexandre         Lobo  ,  2 6 ,  1 º  Dto

S avag e  –  H o u s e  o f  Yag o mb a n da  -  Ac ç ão  P e l a 
I d e n t i da d e

A p o i o  i n s t i t u c i o n a l  |  S ecretária         de   E stado    

Para    a  C idadania         e  a  I gualdade     

S Á BADO    |  7  J U L HO

1 8 h 0 0  |  L i b e r ta s ,  M ercado       2  de   M aio 

C o rp  o  L i vr  o,  C lá u d ia  S o u s a

2 1 h 4 5  |  P raça     D.  D uarte     |  C I N E M A

M e s h e s  o f  t h e  a f t e r n o o n ,  M aya  D e r e n ,  1 9 4 3 ,  1 5 ’
T h e  v e ry  e y e  o f  n i g h t,  M aya  D e r e n ,  1 9 5 8 ,  1 5 ’

2 1 h 0 0  |  P ianista       ambulante         ,  descubra        - o.

N i c h o l a s  Ba mb  e r g e r  ( C H )

2 2 h 3 0  |  P raça     D.  D uarte  

G u i l h e rm  e  Alm   e i da  –  M o n ó l o g o

2 2 H 0 0  |  C laustro       da   C atedral       de   V iseu    *

LU C R E C IA  DA LT  ( C O )

2 3 h 0 0  |  A dro    da   I greja     da   M isericórdia         

ANI   K A  ( U K )

0 0 h 0 0  |  C laustro       da   C atedral       de   V iseu    *

C i n dy ta lk   ( U K )

0 0 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte    ,  2 8

A n d r é  G o n ç a lv e s  ( P T )  &  C a sp  e r  C l au s e n  ( D K )

0 1 h 0 0  |  L argo     S .  T eotónio   

Gr  o u p  A  ( J P )

0 2 h 0 0  |  N B  C L U B

NÍDIA     ( P T )

1 9 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte  

V i s e u  S h o wc a s e  –  Vo lc  a n o  S k i n ,  G a l o  C a n t ’à s 
D ua s ,  T h e  D i rt y  C oa l  Tr  a i n ,  Ba s a lto

1 6 h 0 0  |  M useu     N acional        G rão    Vasco    *

C o m u n i da d e s  C i g a na s  e m  Ac ç ão ! 
-  T e rt ú l ia  +  c u rta  m e t r ag e m

1 6 h 3 0  |  R ua  A lexandre         Lobo  ,  2 6 ,  1 º  Dto

S avag e  –  H o u s e  o f  Yag o mb a n da 
-  Ac ç ão  P e l a  I d e n t i da d e

1 7 h 3 0  |  L argo     P intor     G ata

O  D i r e i to  H u m a n o  à  Al  i m e n taç ão  e  N u t r i ç ão 
A d e q ua da s

C o n v e r s a s  F I A N  P o rt u g a l ,  O r d e m  d o s  N u t r i c i o n i s ta s , 
Ja r d i n s  Ef  é m e r o s  e  c o n v i d a d o s  n o  â m b i to  d o  p r o j e c to 
« O  M e u  C o r p o  é  o  M e u  Ja r d i m »

2 0 H 0 0  |  P raça     D.  D uarte  

Ja n ta r  ÉTNI    C O  -  C o m u n i da d e s  C i g a na s  e m 
Ac ç ão !

2 0 h 3 0  |  P ianista       ambulante         ,  descubra        - o

N i c h o l a s  Ba mb  e r g e r  ( C H )

DO M INGO     |  8  J U L HO

2 1 h 4 5  |  P raça     D.  D uarte     |  C I N E M A

F r a n k e n s t e i n ,  Ja m e s  W ha l e ,  1 9 3 1 ,  7 1 ’

2 2 h 0 0  |  M useu     N acional        G rão    Vasco    *

Ec  to pl  a sm   G i rls    ( S E )

2 2 h 0 0  e  2 3 h 0 0  |  R ua  do   C omércio      ,  9 4  |  T E AT R O 

C O R P U S C U L A R ,  F R AGA

2 3 h 0 0  |  A dro    da   I greja     da   M isericórdia         

M EH  R IYAN    ( I R )

0 0 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte    ,  2 8

A n d r é  G o n ç a lv e s  ( P T )  &  C a sp  e r  C l au s e n  ( D K )

1 8 h 3 0  |  P ianista       ambulante         ,  descubra        - o

N i c h o l a s  Ba mb  e r g e r  ( C H )

2 1 h 3 0  |  P raça     D.  D uarte  

S o u n d pa i n t i n g  c o m  F r a n z i sk  a  S c h r o e d e r 
+  B R EATHE     c o m  C r i s t i na  N o vo 
P erformance           final      das    oficinas      

2 2 h 1 5  |  P raça     D.  D uarte     |  C I N E M A

M y  bl u e b e rr y  n i g h t s ,  Wo n g  K a r- Wa i ,  2 0 0 7 ,  9 5 ’

0 0 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte    ,  2 8

A n d r é  G o n ç a lv e s  ( P T )  &  C a sp  e r  C l au s e n  ( D K )

1 7 h 3 0  |  L argo     P intor     G ata

Es  t r at é g ia  l o c a l  d e  a l i m e n taç ão  pa r a  u m a 
b oa  m e s a
C o n v e r s a s  F I A N  P o rt u g a l ,  O r d e m  d o s  N u t r i c i o n i s ta s , 
Ja r d i n s  Ef  é m e r o s  e  c o n v i d a d o s  n o  â m b i to  d o 
p r o j e c to  « O  M e u  C o r p o  é  o  M e u  Ja r d i m »

SEGUNDA      |  9  J U L HO

2 0 h 0 0  |  P ianista       ambulante         ,  descubra        - o

N i c h o l a s  Ba mb  e r g e r  ( C H )

1 8 h 3 0  |  L ibertas       -  M ercado       2  de   M aio 

C o n v e rs  a  c o m  a  c o m u n i da d e
C o n v e r s a s  F I A N  P o rt u g a l ,  O r d e m  d o s  N u t r i c i o n i s ta s , 
Ja r d i n s  Ef  é m e r o s  e  c o n v i d a d o s  n o  â m b i to  d o 
p r o j e c to  « O  M e u  C o r p o  é  o  M e u  Ja r d i m »

2 0 h 0 0  |  L ibertas       -  M ercado       2  de   M aio 

A  R o s a  n o  Ja r d i m  –  S o pa  C o m u n i tár  iA

TE  RÇA   |  1 0  J U L HO

2 1 h 3 0  |  P raça     D.  D uarte  

G a br  i e l  F e rr  a n d i n i  &  R i c a r d o  M a rt i n s  ( P T )

2 3 h 0 0  |  P raça     D.  D uarte     |  C I N E M A

T h e  El  e p ha n t  M a n ,  Dav i d  Ly n c h ,  1 9 8 0 ,  1 2 4 ’

2 2 h 1 5  |  P raça     D.  D uarte  

A n d r é  G o n ç a lv e s  ( P T )  e  C a sp  e r  C l au s e n 
( D K )  -  a pr  e s e n taç ão  f i na l  da  r e s i d ê n c ia 
a rt í s t i c a

0 0 h 0 0  |  caos     |  L argo     de   S .  T eotónio     ,  3 0

B u d ha d i t ya  C hat to pa d h yay  ( IN  )

0 1 h 0 0  |  N B  C L U B

F E S TA  DE   EN  C E R R A M ENTO 

* e n t r a d a  l i m i t a d a

2 2 h 0 0  e  2 3 h 0 0  |  R ua  do   C omércio      ,  9 4  |  T E AT R O

C O R P U S C U L A R ,  F R AGA

2 2 h 0 0  e  2 3 h 0 0  |  R ua  do   C omércio      ,  9 4  |  T E AT R O

C O R P U S C U L A R ,  F R AGA


